
 

ME1V1ÓRIA HISTÓRICA E HISTORIOGRA.FIA 
DA CRUZADA ALBIGENSE 1 

José Ri•·oir :\-!acedo* 

RESUMO 
Este ;utig<l pr.:tcndc a\·t~Har ~o-ritt-::un.::t1.:- 'l nlOti\l i)o!' lo (JUIII ti> i ~lõtbor~da a nocm.>riaSO\::!al ~m 
tomo de um lll i)Vinlcu:,, hl.•,rctioo do ~L ..... "Uin XIII. t;onhc.::idu (.;0 1\ll) ClllllTÍsmo. c o movimcctl) 
armael) ~n.:õ!d~:ld\) J>:tra .:::x1itp."'l·l(). L"'h\\n~..k> Cruztu.l:'l A.lbi gcnsc. Tem como ob_..:ti vo ... C'­

rifi.:ara.<~ t;r:.tnd~ Jjnhi!S do.: inü.:ll>~"Cta.;ão 00 l:isloriognfia frnrt..:~:t CO!l~m~~:l1~$ :'.Qí: rue:o;;mos.. 
b<:m <:orno as implic.n~~ d .. ~-orrc•:ttcs d~l n~mÕfi:\ ~ I:.Wr~d~ nus mt:i<.-s <l~l~micos <- 1K>s 
ttY..:i<>s ê-::- l'Of!u.m.ica-.~3o de m=-."'.;'l n.-> d...!curs•> d~t~ ~.:.::,•1 \l'iõ Xl'X c XX. 
l~AL.A\ 'H..:\.''i C l i.-\\ "E : C :tt:l.ril'n~<>. Co.•.t.'Hi:t Albig.~•!$C. lti.stori~>gr.1Üa. 

Na história, h<l dclcnuinados aCQHCccimcn tos que poderíamos chamar 
de pnmdigm;í t icos. Eles re,·estem-sc de extrema complcxid~dc, congrc.g<lndo 
~lspcctos di ferenciados c complcmcncarc..<;: C(tpazcs de apresen tar aos S<!us 
intéq>rc tcs d i fcrcn(es poss ibiliru1dcs de leitu ra ou d i ferentes formas de 
apropriação. Nestes casos~ n:lo bast ~s ao historiador procurar examinar a 
historicidadc dos l•con1ccimenlos enquanlo tais. Convem do IIICSillO modo 
verificar as estratégias dcclaboraç;lod(l Jnc1nóri~l sodal e1n torno dos tncsmos. 
A históri::1. n;~ alinnação pungente de Jean Chcsncaux. é um assunto sêrio 
delllais para ficar apenas no âmbito dos historiadores de oficio. O fato é que, 
no caso dos ~·cvcl llOS parc-1d igmátjcos'', com oconscmimcnto dos historl.adorcs 
ou à J"C\'Ciia destes, as imagens criadas (ou imaginadas) a respeito do passado 
asS\Jmem funções d ispares c f'undamcncais de ;lcordo com a orieutn.,.do dos 
grupos ou indivíú110S que as e\'Ocam, co•t ferindo- lltcs sentidos de acordo com 
os eseimuJos e molivos para a rcntcmorizaçiío. 

No caso da história fraDccsa, um destes acontccimcntosparadigmáJic~. 
indubi tavelntcnte. diz respeito ao <:atarismo c a Cruz(ld<l Albigense. Podcriamos 
afirma•· que, nos debates acadêmicos c emditos, mas também na fabricação de 
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imagens estercot ipad<IS ou de símbolos os mais ,-ariados dcscm·oh·idos em 
torno des ta questão, pode-se vislumbrar as diferentes interpre tações 
secularmente apresentadas para os fatos históricos quanto as complexas relações 
cstabelc..."'Cidas entre as diferentes correntes rcligios.t'lsquese afirmaram na F rança 
moderna. bem como o peso das diferenças internas políticas e regionais. 

CalariSJrlO é o tcnno que se 1ornou<:onsagrndo para designar \una heresia 
desenvolvida em solo francês entre meados do século X[[ C O inicio do século 
XIV ' . Seus prOIIlOtores. eham;ldos c.-itaros ( do grego. os pu ros). professavam 
uma doutrina basead.1 em princípios morais cxtrcm:uncnte rígidos, fundados 
na crença de lll\1 dualismo mj(jgado ou absoluto~ segundo o qu:ll a cdaçâo do 
nuU\do serL1 obra de Satã. c que Deus. pcrfciç.1o absoluta. só poderia ser a tingido 
pela purificação espiritual dos "perfeitos" c dos"crentes". A orientaç;io doutrinai 
da heresia incidia na ncgaç;1o dos valores c insti tuições mundanas. c na 
va lorizaÇ<lo do espírito em detrimento da •natéria . O rigjn{iria no O riente. a 
heresia acabou sendo introduzida em diversas pa rtes da Europa feudal. tendo 
sido d isseminada principalmcnlc nos territórios onde aht:.llmcntc cscá situado 
o Sul da França. nos atuais departamentos do sudoeste pcrteucentes ao 
Languccloc' . 

No inicio do século Xlll. em vir tude da proliferação das idéias c práticas 
heterodoxa,;. do enfraquecimento da autoridade dos rcprcscmantcs clericais. 
bem como pelo fato de que detcnninados gmpos sociais que a~iavam a heresja 
vali(IIH-sc dela p<ml a tnc;\r as propriedades eclesiásticas. o paJlil Inocêncio 111 
decretou uma cmz.1cla para extirpar os dissidentes religiosos. conbccida como 
Cnrzada AJbigcnse. Era uma ''Guerra Santa crn região Cristff'~ o print:ei ro c 
mais tntculcnto movimento armado idealizado pela Igreja para combater 
opositores político-religiosos pertencentes ao âmbito da Cristandade. As 
primei ras expedições mili tares marcharam ao Languedoc em 1209. c um 
can tlciro da nobreza feudal do Norte d<l França chamado S imão de Montfort 
foi clcilo chefe do movimc1l10 em defesa do papado. Os cmtfrontos sucede nu H­
se a1ê 1224. (cudo Simffo neste íntcdm morrido c1n combalc. scndosubstiluido 
pelo filho Amauri de Momfo1t. Entre 1224 e 1229. sucedendo à fa mília 
fvlon1 forl. a própria realeza francc~1 inLcrfcriu dirC1amcntc n:l gucrm, c o Rei 
Luís VIII f;\lcccu dur;\nlc o rc1orno dos combates aos rebeldes meridionais. 

A Cruzada Albigense te rminou oficiahncnlc em 1229. quando os 
represem antes de Lu ís IX (São Luís) estabeleceram um t ratado de 1><1z com o 
conde de Toulouse Raimundo VIl . último grande senhor feudal com direito~ 
priucipcscos sobre o Lnnguedoc. A panirda assinatu ra do T ratado de P;lris. os 
direi1os da realeza sobre a região fornm gnrantidos. e a ingerência dos 
rcprcscnlantcs da monarquia n<t admi nistração local aumentaram 
pautatin;tmcntc. de modo que em 12-19 ( con• a morte de Raimundo VIl) as 
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cerras passaram ao domínio de Afonso de Poiticrs -irmão mais novo do rei 
francês- c cu\ 1271 toda a região foi dcfinili\'amcnte intcgrad<l aos domínios 
políticos sob administração direi a da coroa. 

Sob o ponto de ,·isla rel igioso. os dcsdobramcmos da guerra c a derrota 
da nobreza langucdocian<t cont ra as hoslcs C11viadas pelos papas. reis c senhores 
feudai s do Norte implioou na exposição dos ministros hcrélic~ ;\ pcrsc.guiçilo 
por parte das au(oridadcs leigas c cclcsi:'ísticas. Paralelamente ;.os ataques 
mili(arcs. integrantes das ordens monásticas e do clero secular procur;;1 ram 
investigar. descobrir c punir os rebeldes da fe. e em 1229 -() mesmo a no do 
Trat<tdO de Paris c da capitulação d<l fcudalidadc meridional- um:\ assembléia 
de clérigos reunida !>O f ocasião do Concíl io de Toulousc h·mçou as bases para a 
criação dos primei t'OS tribunais d:1 l tlC)ItisiÇ<1o. ~ fato, o col\lbatc élO calarísmo 
pode ser considcmdo o ponto de p;1rtida da atuaçilo inquisitoria l. 

Acreditamos que CS1as breves menções sejam su ficientes l><tra situ:tr 
cronolog.icamcntc o problêJtl:l. Heresia c cnr~ada . ucstc âmbito. dcscncadcnra.m 
movimentos sociais de gra nde (>roporç<lo. dnndo origem a um dos çon.Oitos 
mil itares nlnis sangrentos da ld.(ldc tvfêdU-t. a 1nanjfcslaçõcs de intolerância 
rcl i1;;iosa mé e n1ão dcsconhccid<lS. c ao ptoccsso de w1c:~aç~lo c incorpora~fio 
políl ica de par1c subswncial dos lcrri tólios alualmcntc pcrtcncctiiCS ao Est:ldO 
fmncês. Talvez estes aspectos scjanl sulicienlcs para explicar o por que de tais 
acoulccimcutos. ocorridos no hoje dist<HllC s6culo X l l l. tcitnamm em persistir 
na memória colct i, ·n dos fra nceses. O modo pelo qual os cn1ditosc intelectuais 
a eles fizeram referência pode dcntonstrnr o quanto :1 v iolência c as di rcrcnc;<ls 
cxistcmcs no p:.ssado innucnciolram no modo de conceber a sua história. 

C R UZADA, HISTOR IOG RAFIA E CO.NTROVÉRSJA 
R ELI GIOSA 

De rato. as implicações religiosas c políticas tiveram peso dccish·o na 
prcsc" ·aç:lo da memória histórica concernente à Cmzada Albigense. As alusões. 
comemários. rcncxôcs c investigações sobre aqueles acontccimcnlos 
Cll(...'()flf rara m motivaçõc5 no canllct rcJigit.)SO, ou scj;), JlO JX-lpcl dCSC111pcnhado 
pelo catarismo 110 seio da Crislandmlc 110 séçu lo xnr. c no ((IIC a existência de 
fornws de dissidência ao poder clerical c111 tempo tão recundo poderia 
cfcl ivamcntc rcprcscntac A lém djsso. a conscqiiênci~1 d sívcl c itncdiata do 
f."lto. islo é .. a anc.\.-aç5o do Langucdoc aos territórios controJados d ircl<HllCH1c 
pela 1nonarquia, alin.tcnlou dcbmcs .. dividiu opiniões c colo<.:Q\1 em cvjdência 
ns di(c-rcnças r<!giOJl(lis cnCrc no11istas c suJistas D'ancc~s. 
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De um modo gemi, pode-se di~r que os ~•ssmuos em questão, conquanto 
não tivessem s ido desconhecidos. m'lo foram colocados eme\'idência nos textos 
dos séculos XIV c XV destinados a compor a memória das dinastias c do reino 
d a F rança. ColeHe Beaune. que estudou profundame nte a constntção 
embrlon{tritt do scntitn~mo nacional francês nos séculos finais da fd<ldc Média. 
vcrilicou a preocupação dos cronis tas c escritores a serviço da monarquia em 
não regisl r~tr nuos ou siluaQÕCS capazes de apontar dissidências i nternas no 
reino. Nos textos dos propagandistas dos reis capetíngios e da dinastia dos 
\~ti ois, o reino da França a))<lrocia como o clcilo para a "nova alianç:<l~·. COlt\O 
o "P,lraiso terrestre". espaço jamais maculado por qualquer tipo de cisma ou 
heresia '. Em contrapM1icL1. do século XVI em dimtte. o problema do catarismo 
c da Cru:-.ada Albigense passou a ser constantemente enfocado pelos eruditos. 
teólogos. e posteriormente pelos cicmislas sociais. com objetivos v;uiados lll:lS 

sempre conJl i tuosos. O cxan\c crítko d<l hisloriogrct fia francesa nos fornece 
uma li nlla de nttno ftmdamcnta l uo debate em torno das questões aqui apontadas. 
Essa linh~ d iz respei to à divergência doutri nária entre o pcnsaJncntocacólico c 
a oricruação de matriz protestante. 

No século XVI c nos posteriores. com o grande cisma rel ig ioso <tuc 
~lfctou as bnscs de inOuência da Igreja. dando origcn\ ao Protestantismo. os. 
pensadores catól icos tc.udcram a identificar nos cátaros os anH .. -ccssorcs mais 
ant igos dos cismáticos lutcr<l nos c~l lvinisC;ts. Neste caso, as referências. alusões 
ou estudos ~~ respeito do ca1arismo c da cnr7....:'\da desempenharam um papel 
ideológico bem preciso. A prolifcr;·,çfío de ol>ras ou a publicação de textos que 
colocava111 em destaque as caus.ttsc motivações da antiga heresia geraram uma 
guerra panflctári<L incitando os leitores il encontrar nos protestmltes os mesmos 
··erros·· dos antigos cismiuicos c a encontrctr na realeza ou no poder polít ico 
cSt;lbclccido o mesmo braço de stlstcnt;lçl'ío da ", ·crdadcira fé" '. 

Três séculos depois. com o desenvoh·inlen to de um ~rcabouço 
lllClodológico da h istóriH enquanto ciência. a Cruzada c o calctrismo 
pcnnaneccram objetos preferidos de análise dos historiadores franceses. 
cont inuando a ser imensamente i nvcsl igado..~. O núcleo dos pesquisadores 
católicos concentrou-se em torno da Revue de.v Queslion.'>· lfisloriques. 
Mcdic , ·alistas imponantcs da 1•elha cscoh• de erudição, como o Ab;1de Celcst in 
Don.<l is .. Jean ~1ari.c Vidal c poslcriormcntc Jean Guiraud con(ribuíram para o 
periód ico com trabalhos a respei to das origens c do desaparecimento da heresia . 
Contudo. malgrado o ílpar<tto conceitual e metodológico melhor estabelecido, 
os pontos de vista c os j uízos de valor cons(antcs em seus 1cxtos continuavaln 
a d:·lr li\ Ost ras de uma ~ ·cnJz.ada itJ(clccaJl<'ll., contra os cátaros e seus dcfcn..~orcs 
pósteros">. 

O "estado de guerra" aparece com relativa clareza em um a rtigo redigido 
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em 187-t pelo bi spo Ch<~rlcs de Smcdt, conccmcntc às fontes doc\llucntais da 
Cru?.ada Albigense. Apn.--scntando os tCS1cmunhos contemporâneos do conOito 
(crôuie<l s~ poemas, documcn los scuJ1orinis c corrcspondênci~ts ;ué então 
publ icada.s) , rC.Chlm<l\'(l o estudioso da ausência de pesquisa.~ de historiadores 
catól icos. conclamando-os :1 dedicar-se a esse trabalho. A crítica histó rica, 
segundo ele~ dc,·cria ser im J)Iac-(lvcl com o gênero de abordagem dos 
jnvcstigadorcs proiCSI(m tes c dos '"'romanistas" -partid:lrios da i ndependênc ia 
occit~lrl<l c críticos ferrenhos d:l fgrcj:l-, que pouco t inha de científico' . PouCQs 
anos antes~ oulrQ cn•di(o católico desferiu ~rios golpes na <:onccpção 
· · •n is( i fi~ldor~·· d a c r n1 ... 1da. Nunl c.~~:tudo s<,b rc o i\.·fassncrc de Bêz.icrs c a 
cxprcss-1o ·• !t latem todos, lJeux e:.;co/Jwrit o.r . ..;;eus ''. a f r ibuída cos1nu1ci r~uucnlc 
:1 A rn:lld o Am~mri -princi1:><1l lcg<>do de Inocêncio 111 no início do conOíLo 
armado• , Phi l ip!)C Tanti/.C)' d<! I..:Jr<><Ju<.:cmprccndctl cerrada :llL-i lisc úoctuncnlal. 
comprovando '' ddi11 i livan1c nlc,. a i noc~ucia do ctniss;\rio p;ll,;l l quan1o {l aulorla 
da tcrrh·cl frase ,) . 

Os li"<lbalhos dos erud i tos catól icos alargaram os horizontes de pesquisa 
sobre o alb igcismo c a slgniflc.lç-ffo thl C11rzada Albigense. Jc:tn t..1ar ic Vid~ll ~ 
profundo conhecedor das dou I ri nas cát(l ras~ cxnntinou-as proful tda•ncutc~ 
revelando os priucip:1is elementos que <l S conlpunhnm <t . CcJcstin Doua is 
dedicou-se tanto ao estudo dos f<lhlS !Jmlllfo ,·, pnhl ic;.lçil('' rll'~ routr:~ rlnr• unc"fl (~·· i s 

a respei to d<l i me r. cuç;io da Igrej a no Langueo.loc, dando especial ênfase aos 
pr i1nciros doCU111CII(os pro\'cnicntcs dos Lr ibunais de lnquisiç:lo•• . Enlrct•HI Io, 
as lacunas f<lcluais d iminuír~••n considcravdmcmc a p;l r·fir das j ••,·csti~"lçõcs 
m i nuci o~as cmprc..~ndidas por Jcau Gui r ;l ud, sem dúvida o mais not:í vcl 
rncdiC\'Hiis(a c:~tól ico ded icado ~lO estudo da luquisi~..,io c ao mesmo 1cmpo o 
mais dccl;l!'ado :1dvcr~írio dos hereges c dos langucdoci(lnos 11 • 

A rccupçração da memória da cntt.clda c do e<ltarisJno. quando r'C<l li z;;1da 
por historiadores protcsl;i niCS. também assumiu tun car:\tc r ar<>logético. Longe 
de r~futar a p rete nsa ;1ssociação do protestan ti smo com o ca tarismo~ os 
inrcl cct u~1 is luteranos e/ou C<l l\'injsl:ls d~dc o final do século XVI ulilizarcu n 
como a rgu JilC Jl l:lÇ~lo teol<)gica ~~ supos(~l origem c~ta r;l do movimento 
protcslautc. Espcmvam dcmons1rar. por tlh."-io de u1u conlnr·d iscurso. a s~ular 

"inlokrflllch•" da San1a }.,.rfad rc Igreja"'! . A corrente prorcst~mtc conwu no 
sécu lo XIX com fc1Yorosos dcfcusores. Por I'Oita de 18-10 Charlcs Schmidt, 
t~'ologo. p rofessor de Teologia Pr:ítit:<J c de História Eclcsi:islica na Uuivcrsidadc 
de Estrasbu rgo. cscrc\·cu o mais brilh<1utc Ji,·ro do sécu lo :mtcrior a respei to da 
sdta mcdiC\'HI. a 1/is·toiJ'C <'I t loctJ•ilte d .. ~ In ser te d<~S cnrlwre.•,: ou nlbigcob:. 
obm cuja seriedade c so lidez concci lu~•l c mclO<IológiC11 g:l~mccm lugar seguro 
cutrc os t raba lhos clássicos sobre o albigeís111o". 

A grupados em torno dos periódicos Renre lli.-.Jorique c l?c vue d<•s D<?UA" 
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;\fondes, os pesquisadores protestantes procuraram questionar incessmllemente 
a conccpç;lo católie<• do catarismo" . Destaque-se o trabalho exaustivo de O tarlcs 
Molinicr .a respeito da atuação da lnqnisiçfio no L(lnguedoc durante a segunda 
metade do século Xlll , em que e ' ami nou pacicntcmcnlc a natureu• dos 
processos moYidos pela insti tuição, os procedi mentos de invest igação 
desenvolvidos pelos inquisidores e as medidas penais tomadas contra os 
indivíduos suspeitos de envolvimenlo com a heresia" . Outro lrabalho de 
orientação protcshtute dedicado ao exame das origens d.1 lnquisiç<lo. escrito 
pelo norte-americano Henri-Charlcs Lea c traduz:ido na França pelo respeitado 
historiador das re i ig iôes Salomon Rcinach, o consagrado Histoire de 
1'/nquisition (lU A/o,1;en Age. denota menos precisão conceitual, rcsultnndo de 
eM~ustiva pesquisa. mas revelando caráter panOctário .abcrtamentcanti~tólico, 
trazendo em seu l>ojo inúmeros j uizos de v~tlor desfavorâvcis à ins:tituiç:<io 
religiosa hcgcmônica no mcdicvo17 • 

O "NEOCATARISMO" E OS MEIOS DE COMUNI­
CAÇÃO DE :Vli\SSA 

ParalcJamente aos debates acadêmicos, a cruzad<l e o cat.arismo 
tormtram-sú objetos de obras e criações des\'inculadas d~ pesquisa emdita. 
~ti ndoeru domínio plJbJjco para a l iJnên{(lr u•u veio muito rico de in(crprcwçõcs 
scnt qualquer fundamento histórico estabelecido. Peças teatrais. poesüts, 
rommlcese outras fonnasdc c.xpJCSSél'O anísticas. ao enfocara tema. confcrit<lm­
Jhc um canltcr biz;1rro. e.-xtraV'ilgantc, c: ... ótico c até mesmo esotérico. dando 
origem a um \'Cio muito rlco de irnagcns contemporâneas a respeito do paSS<"ldo 
JonginQil<..), que podcrinmos chamar de ·'imaginário illlaginado,, do <:atarismo. 
A mísrica cut torno da rcsist6ncia armada dos defensores dos cii.1aros .fhcc aos 
rcprescntllntcs da Igreja. em torno dos possh·eis sig11i!icados ocultos do C<lStc lo 
de MonLsêgur11 e inclusive em rchlç;lo à suposta sobrevivência de prâticas 
e<'uaras. associados ao mito do Gnl:<"ll cone i nua a exercer profunda auaçiio sobre 
um públ ico nem sc111pre reduzido. 

O ocull ismo c esotcrismo tllostJou ser um terreno bastanlc ravor.h·cJ 
l)<l ra o dc:sen\·olvimento do ''imagirulrio im;lginado cátaron. Desde o final do 
século passado_ il rcmcmonlção mitificada c mi.stificadora deu origcrn a 
movimentos espiritu<liS pretensa mente herdeiros dos dissidentes religiosos do 
S<Õculo Xlll. Em 1888 um destes .. gnósticos·· modcmos. Joséphin PéladaJL 
J)J'CIC11dcndo ser o sucessor dos go\'crnantes di! Assíria c proclamando-se rei , 
associou o sonho c~haroaosconhcci mcntos iniciátioos desenvolvidos na Ordem 

I 09 



Rosacruz. c em 1899 Déodat Roché fundou o jomal Le Réveil des Albigeois, 
de orientação cso1érica c gnôstica lig(Jd;.l à fnl nco-tmlçomlria. 

Décadas depois. em 193 L Maurice Magre publicou o romance Le Sang 
de /Ou/ouse, em que o lado misterioso do Langucdoc do século XIII, envolto 
por um halo míst ic.o de profundo lirismo. ocultava a realidade lüstórica da 
cno~~da. tema principal da obra. A glória do Midi pré-cru~.1da. cosmopolita, 
tolerante e próspero. teria s ido sufocada pela ação assassina dos "nortistas 
profanadores·· r-. No mesmo momento. Ouo Rahn escreveu o famoso tratado 
Ovisade co, Ire /e Grtwl, associando o C<lstclo de t-.-1ontségttr ao castelo de 
Montsauvatgc (supostame1l!e o santuário do Graal). c identificou na figma de 
Raimundo Rogério Trcnc<-lVCI -um dos nobres langucdocianos mortos dur.an1c 
a Cruzada Albigense-o personagem mítico-literár io do ciclo am1riano do Graal 
chamado PcrcivaP! Poucos anos depois. em plena cpoca de nsccnsào do 
n:~ziSJI IO. Philê-.as Lcbcsquc situou ti CSJ>irituêJi idade e<hara nas origens secretas 
do Hitlerismo. 

A rclaçiio cnl rc o tema mitico do Graal (supostamente o c{JJicc em que 
foi depositado o sangue de Cristo \Crtido da Cmz. que se encontraria em um 
castelo feérico denominado Corbcnic) com um S<lber rese"·ado aos iniciados 
baseia-se na crença de que os cátaros tenham sido eleitos os guardiões do 
símbolo sag,r:\dO .. e:-. mon1.:-.n h.::. ""m;lgl~l" de ~·fon tsésur. o locnl escolh ido tX tr;:t 
é:l revelação. Ko decurso deste século .. os adeptos deste ""pan-catarismo"' 
alimentaram cspccul~çõcs as mais variadas. procurando encontrar n<'l pQCSi:l 

dos t rovadores occi tanos c nas atividades da Ordem dos Templários (outro 
grupo religioso medieval profundamente explorado pelos "gnóst icos" c 
ocultistas) vestígios das çrçnças cá(aras. ligando .. asao oouhocimcn(o dos dn1idas 
celtas. aos mistérios dos cultos solares pré- romanos c até mesmo ao misticismo 
eoraiz..·ulo n.'i etlhUr<l milenar indiana da an1igüidade. Neste ponto. a fantasia 
nl ío cuconlron limilcs. c certos chegaram mc.s;mo a procumr nns ruinas de 
Montségur os tn<lnuscritos do Evmtgel ho segundo São João "111Jo Jofs((icados 
por Roma ... ~~. 

Na segunda Jnctadc do século XX. uma onc1<1 de ··neocataristno". 
alimentada por periódicos scns<lciooalistas ~entre os quais o Cnhiers d 'É'tudes 
Cnlhnre.v-. ou por in terpretações "psic~na l ític:ls" voltad.,s para o signiftcado 
··incouscicnlc~· da heresia. i ll\'adiu os ~ .. feios de Comunicé:lção de 1\.fassa. criando 
imagens de forte apelo popul:~r inflncmcs emrc o grande pilblico francês. 
lvfontsC.f:.'llr e os --castelos e<ltaros". "''conlldé:ls Ciltaras~,. ·'brasões e adesivos 
cátaros" c pon1os turíst icos cát:lrQS <llrncm continuamente 1uristas ansiosos 
por vivenciar experiências mís(icas e visionárias. O m(lrketiJJg publicit~hio 

soube apropriar-se com bnstanLccficàcia do ··mito" do catarismo~ u1Hizando os 
emblemas da hcrcsi:l. por exemplo~ em estações de fCrias de inverno: numa 
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dcs(as. \nna propaganda afi rmava "'ti!nha esquiar nos .Vfontes D~Oinws. em 
Ariege. pois os cá/aros silo simpálicos". 5 em junho de 1978 realizava-se a VI 
.. competiç.'io c<itara" de motociclismo nas proximidades do castelo de Montségt~r 

" 
Reforçando o mito do '"tteocatarismo". os meios de comunicação 

transportaram os hercgcsdos&:ulo Xlll par" dentro de inúmeros lares. Matérias 
jornalísticas, livros de ampla divulgação. espetácuJos dram:ít icos ou musicais 
(até mesmo ópera) alimentou continua mente esta "história imaginada ... No 
dia 29i03fl966 uma emissora de TV francesa transmiliu tun filme a respeito 
da Cruza<L1 Albigense. O grande público teve a oportunidade de corlitecer o 
ceniuio do Languedoc medieval. de ver personagens históricos como o papa 
Inocêncio 11 1. S;1o Domingos" . Simão de Montfort. Rainnmdo VI e unútos 
cátaros. No filme. estes últ imos cnc.1rnavam o modelo de perfeição. sendo 
inclcmillcados como heróis. cn<1nanto os protuotores d<r cruzada ocupavam o 
papel de vilões em potencial. Os atores q11e representavam os hereges. por 
e~cmplo. por1avam-sc oom del icadeza. falando suavemente~ enquanto os 
opositorcs dos oc:citanos apareciam em traços meio gro1escos, ~·urrando como 
energúmenos"·:•. 

CRUZADA, INCORPORAÇÃO E O NACIONALISMO 
FRANCÊS 

Se. como afirmamos antcriormcn(c. o faror· religioso Lc,·c peso decisivo 
nn prcscr\·açc"'O da memória histórica d(t Cntzada A lbigense. cal influência 
ocorreu em vittudede urna <las principais fimções ideológicas do conhecimento 
histórico na FratiÇ>L isto é. j us1ifícar a pro(unda relação da nação com o 
çatol iciSnlO. }\:1flrc Fe.rro. em trabalhos memorúveis de crítica historiográfica. 
dcmonslrou muito bem as ,·inculações da produção do corthccimento histórico 
com os interesses espedtícos de determinados setores da sociedade efou 
determinadas tendências da sociedade na Qtwl os hhtoriadorrcs profissjonais 
estão inseridos". No caso da França. naç<10 em que o compromisso do Estado 
com a Igreja ca tólica sempre fo i bastante evidente. o discu rso ortodoxo 
desempenhou papel importantíssimo na criaç;io da consciéndn histórica'•. 

A abordagem d(l confli to mcdicvn l. po rtan to. diverge visivelmente 
quando rcaliza<la pela historiogmlla ollcial. que em geral procurou ocultar 
aspectos considerados nefastos para a idéia da identidade coletiva. cnfati:r.ando 
aqueles cap.azes de colocar em ev idência a tm tigüidade dtt vo~ação nacional 
dos franceses. daquela proporcionada pelos historiado res sulinos -mais 
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preocupados cn1 evidenciar as cousctlü~ncias ncgativt:lS da guerra para a 
autonomia regional. Perfi Iam-se. nesse sentido. no deconer de vários séculos, 
duas tendênci as de abordagem preocupadas em resgatar a dimensão 
propriamente política da Crll7.ada albigense: a pri meir;l delas identifica-se coou 
a pcrspccliva o ficial. · ~mou<uquista··~ ··cçmralista''" ou ···uOJtisla'"', cnquanlo a 
segw1da vi11cula-sc a uma perspectiva "regionalisla". "ron~nisw". "meridional" 
e/ou "sulista". 

De modo geral, a discn ss~lo cnC<llllinhada po r estas linhas de 
intCJ1JTCtaçiío d iscrepantes g irou em tomo do problema da unidade nacional 
francesa. cuja origem de tun modo ou de out ro rcmonw élOS eventos do confronto 
mili1ar do século XIII. Tal unidade. decorrente da anexação das terras do 
IHngucdoc à Fronci(J. é!pa.rccc nos tcxlos do historiadores "'centralislas" como 
um ato oriundo da violêl)cia. mastantbém como tendo sido um "mal ncocss;~ rio'\ 
se1n o qual a nação permaneceria incompleta. 

Do sCcuJo XVI ao XVIII . ainda sob o A1tcién Regime, a apreciação dos 
fatos da CnJ7 .. ada nos livros de história e nos manuais util i-,_ados nos colCgios 
destinados à educação da nobreza adulterou os f;~tos. aprese-ntando-os sob o 
ponto de visla do poder iusti(uído. opondo a ordem (cruzados) â desordem 
(CêHnros). e na mesma perspectiva maniqucista. os bons aos maus. os heróis 
~O!=:. '\.'il .~.<: . ri!': <l<:Or(IO COnl o PHIX'.I desempenhado por cada um na 1\\:\JHIICnção 

dos intcre...~s da monarquia. Trntava-sc de enaltecer a grandc;.r,;J dos antecessores 
dos soberanos absol utistAS em dctrilllcuto do particularismo regional. funesto 
aos illteresses do reino. Esta COilccpç.'lo dos occit anos e da cmzada constituiu a 
u\alriz. em que certos en.1ditos posteriores alimentaram seus prcconccltos, 
perpasS<ldos por um discurso do poder. da unidade. d<l ordem" . Aos olhos dos 
intelectuais nonislas. mesmo no século XlX e inicio do atual. a imagem dos 
franceses. do snl continuou a ser ~1 do frívolo. volúvel egoísta. irrespotl.sável. 
co, -;lrdc, preguiçoso c tmidor. Alexis Carcl. um destes cscritorcssc!entrionais. 
não hesitavA em defender em 1935 :1 superioridade das populações do Norte 
cu\ relação <I<JUCI<ls residentes próxjmas do ~fcditerrâ nco: segundo ele, ns raças 
itúeriores habi t.~m regiões de elevadas tcmpcmlllras" . 

M:1lgr;ldO. pois. os rancores inter-regionais. o discurso dos his1oriadores 
ootti stas procurou apaziguar a violência cxccrcid<t no passado contra o 
Lang11cdoc. Albet1 Rc,·iiJe. um estudioso protestante, cotlsidcron :l devastação 
da Occitânia um episódio lamcnf:lvcl, lHaS necessário it unidade nacionaL O 
Nonc c o S11l prccisaqun um do outro. Sua scparaç:l'o condenaria ambas as 
regiões a üma "nnuJação desesperada~,~. Pa~1 Edg.ard Boucaric . imponante 
medievalista da scg11nda metade do sêcu lo XIX, apesar do car~tcr s:w grcnto 
das b<Halllas do séc11IO XIII. os tncridionais "acci!aram filcil mente" a dom inaç."'o 
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francesa "'. E Tamizey de Laroquc sintet izava rela tivamente bem a postura da 
historiogra!ía "ccntralista,. ao afinnar: 

"Si /e beau <:te/ du Afidi jut rougi du reflet de tanl d 'incendies. sl la 
limpidité de ses ri•,iéres ./ill troublée par te sang de tant des victimes, 
on doit surtout en accuser I 'antagonisme persistanl de ses races rivales 
que la Pro•4dence destinait à ./ârmer. por /eurfusion merveilleuse, la 
nntion du mo11de entierqui peut à meillcur droit se glor ifier aujourd'hui 
de son unifé .. H_ 

No sécu lo XX. historiadoré~ m<1 is prude ntes. como Marc B loch, 
admitiram que o Langucdoc tc, ·e durante muito tempo o sentimento de constitu.ir 
wna colctivid;ldcbcm á parte do restautc d.1 Fn\1\ça". Como ele. Regine Pernoud 
e Fnmçois Louis Ganshof não de-scartaram a possibilidade da constituição de 
uma comunidade independente na Oocitãnia. Os costumes próprios. as 
d iferenças étnicas, a Jing11a c os contatos ma is constallles com o Oricmc 
colaboraram para o florescimento de uma identidade cultura l própria. 
lcJJtMnente absorvida pela França do Norte" . 

Durante lod<l a primeira met<~de do século XX, período dramáLico ~m 
virtude dos confl itos nuutdiais em que os franceses nem sempre levaram à 
melhor. :1 -rclaç;1o entre Cna7A'1da Albigense c unidade nacional preocupou 
sobremaneira os hi storiadores "cent ral istas". A impressão é a de que o 
pnrticularismo ocdt<mo~ nos momcnfoscm. que a França corria perigo face aos 
inimigos cxtcmos. prcoCI•p;\Va os apologistas da nacionalidade. Nilo parece 
ler s ido mera co.i ncidência o fato de que o \'O lume de rcncxões a respeito da 
relação No11c-Snl tenha aumcnt<ldo wbremaneira nas décadas de 30 e 40, 
cspccinlmcJJic no período da li Guerra tvhmdiaJ c na f.1scdeocupação d<1 França 
JX:Ios alcrnãcs. Foi exatamc.ntc neste <:ontcxlo que o mais i lustre mediev-alista 
fr<~ncês da cpoca. Joscph CaI meu e. escreveu dois ensaios dedicados ao exame 
do signi ficado ltistórko do Langucdoc no ccn;\rio nacional. considcraudo 
nacionalismo e rcgiOtl:JiiSI IIO idéias complementares e nunca antagônicas. Para 
ele .. a unidade nacional dCYCI'Ía COIH J>rccudcr j ustamen te a ··\'ariedade 
hanno uioS('t~· das di,·ergêndas regionais'"~ . 

Dnt:l lêlmbéut dcs(c lltOmcrtto o a~lredmcnto de uma obra e.xtrcmantcme 
polêmica. ntas de valor lndjscuti\'el . chnmadn f..Ãl Croisade cantre lesA ibigeois 
ctl'wrion du !.mrguedoc à la France. de Picrre Bclpcrron. O autor. desde o 
prefácio. dcb:ou bem claro os seus propósitos: desejava destmir de uma ,·cz 
por todas o "1nilo" do pan icu la rismo meridional c comprovara ncce.~sidadc de 
sua ane.:-.:ação. Crítico ferrenho da corrente · ~ro•nnn isw~·. para este histori<ldor 
Raimundo VI. o co11dc de Toulousc, !ora péssimo líder: a nobre7ca sulis1a e a 
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burguesia das cidades não tinham qualquer condiç.~o para uma reação unific:tda 
contra as hostcs dos cm/.ados enviados pela Igreja. O Midi "refinado e flitil". 
tiS.~ndo sua própria exprc.o;.~âo. carecia de coesão cultural e social. Os c:itaros 
precisavam ser ani<lllil~dos i rremediavehnentc. pois representavam perigo para 
a integridade do corpo da C ristandade. Somente <I incorporação pol[t ica 
rcali7--ada por uma monarquia forte como a dos cnpctingios teria sido capaz. de 
restabelecer a .. ordclll" ncccsséíria:;~ . Trabalho portnnto \"inculado a uma 
percepção parcial do disca me século XII L. as investigações do autor tiveram o 
merito de colocar em c\'idêncin aspectos nem sempre 'inculados aos fatos. 
incidindo oa an;~lisc de elementos estruturais d:1 organização feudal do 
Lnngucdoc comparad.~ às fomt.~s feudais desenvolvidas em outras partes da 
Europa. A intcrprctaç;1o apresentada. pois. nllo obstante ter um escopo 
ideológico bem preciso. ofereceu elementos novos para n nn{tlise do cotúlito 
até então náo discutidos pelos estudiosos da CnuJtda i\tbigense c docatarismo. 

A versão " monMquisut" pe rsiste na historiogralia do Norte. H(• pouco 
menos de dez auos n historiadora Janine Garriso n. num trabalho cujo titulo­
Le ivfid i est·il frnnçnls?- esclarece por si mesmo a natureza do "problcmn 
oeciiUno". esperou dar uma rcspasl<l satisf;llória para n quest"O das implicações 
decorrcmcs da rclaçllo languedoc/Françn. Abandonou em seu ensaio termos 
do tipo -anexação", " uni:lo" ou "incorporação". preferindo optar pelo conceito 
de "integração". menos ngressh·o que os anteriores mas não menos rc"elador 
da relação cottlliCuOSI\ cnt n: n região c a t'UlÇo~O. Segundo ela. apôs .s&.uJos Jc 
recusa ou hesitação. geradas em ,·inndc da n:uniilo das províncias do Sul. sua 
integração ao destino nncional aparece como umfl dado concretizado'"'. 
Emnu~nucl Le Roy Lnduric desenvoh'e argumento semelhante. Valendo-se de 
eufemismos e figuras de retórica. admite que com a Cruzada Albigense a 
Occitfulia foi incontestavelmente \' Íolcntnd.1 pelo poder francês. mas em scgui<l:l. 
como acontece muitas vc,.es depois de "casamentos forçados~. a rcgiiio " deu­
se" livremente ao Estado do Norte". Os recursos lingüíst icos empregados pelo 
ilustre integra me da Escola dos An11oles não foram C:\(Xlzcs de dissimular o 
preconceito sutil. Pnx:onccito duplo. dig;•-sc de p:1ss.~gcm, pois ao fazer uso 
da metáfora do "casmncnto forçado", o Langucdoc acabou sendo associado 
com uma "mulher" c1uc. depois de ter sido \' tolcmada (pelo Estado). sucmube 
diante da força e entn:ç.1·SC livremente no mesmo (revelando além da perspccth-a 
nortista. o juizo machisw do historiador). 
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CRUZA DA, C O NQ U ISTA E O R EGlONALISMO 
LANGUE DOCIANO 

Por outro l ~tdo. comr;uiamenle ao desenvolvimento desta concep~1o da 
C •\1/..itt.la A ll>ig<.:u~~.; uricntadn pela percepç-ao ocmrnllstn .. na qual o Estado c a 
nação apareceu\ como leilmotiv, ao longo dos séculos germinou no Sul uma 
contra-história a respeito do conll ito do século Xlll. em que os fatos. os heróis 
ou o sentido dos acontecimentos recebeu imcrprccaç;lo sensivelmcme diferente" . 

Já duralllc os séculos XVI-XVJll nas obras rcali7.ados por eruditos 
meridionais destinadas ao estudo do Langucdoc. especialmente na lltstoire 
Générnle du Languedt;)C. de Dom V.tissctc. é possh cl notar CCJt<t rcscr...-a em 
rclnção aos cruzados. bem como un1a critica discreta dos seus propósiaos,c. 
Após a Revolução f'r;anccs.-. .. os dcsnh-cis regionais c n cxchL<I)ão pOiíliccl das 
lideranças occi l:l lt.1S nas diretrizes nacionaís lanÇO\Ill lll f'l parte dos lntclcctuais. 
engajados na buscn de j ust ifi cativas históricas parll as d ificui<L1dcs pei<IS q11<1is 
o Langucdoc p~ss.wa ou de que (em sua ótic.1) tornou-se vitima. Para estes, ~ 
rcgiilo. hcrdcin•. no passado, das tmdiçõcs romanas. viu esse rico legado culluml 
ser abruptamente destruído a p;1nir do momento em <Jue os "'bárbaros do Norte ... 
num3 .. im-asiio sangrema··. anexaram o L<mguedoc :'1 França. em desmedida 
ambiç.'io de conqui.st:t. Nesta linha caminharam os tr.tbalhos de Mary-Lafon. 
Cl:l.ndc Fauricl. Augustin Ticrr')• c 1'::-.polé:on Poymt. 1\ ro'\·alot'i?...n.çõo dt~lh,guo 
d"Oc. símbolo expressivo do panicularismo occitnno. mcndcu aos interesses 
desta corrcnlc anti-clerical. liberal~ indigcuista e ··ronuulista""'fi-. 

A publicação de obrns pol~micas, como a Crr>lsnde cnnlre l es nlbigeois 
e ti 'union du l.nnguet loc ti In Frtmce, de Picrrc Belpcrron. colocou em evidência 
as comrovérsias e111 torno do tema, dando o rigem a debates acalorados e a 
estudos dir<:cionados a comprovar os fundamentos históricos das d i r crenças c 
espccilkidades loc.1is Desta re~o da intclcctualid:1dc meridional surgiram 
estudos imponantcs. como L.1 Conquete clu Languedac. de J. L. Pene. em que 
o autor. criticando severamente as COtlCCPÇ(lcs ··monarquistas"' de Bclperro11. 
cmprccnd"u anátisc cerrnd.1 c profunda do processo de ancxaçilo. domonstrando 
a virulência d~ feud;1lidadc setentrional na conquista do Sul. bem como os 
projetos da realeza c da Igreja nesse mesmo sentido" . 

Nas últ imns t rês décadils proliferaram investigações oriundas das 
universidades sulinns. preocupadas em rcsgaCar em profundidade a dimcnsi1o 
re ligiosa c política do med ievo. Merece d estaque o trabalho colet ivo 
desenvolvido no lnsfitutn de F:.'aut1os ltferidiu,wt.f d:t Faculdade de LctrclS e 
Ciências Humanas da Uni\·crsidadc de Toulousc. responsável pela publica~o 
alllllll. a p<lrtir do ;mo I %9. da coleção Cahiers ele l :rmjf!aux. consagrada aos 
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estudos da história religiosa do Languedoc nos séculos XIU e XIV, dedicada 
ao exame aprofundado de assuntos pert inentes diretamente ao catarismo e/ou 
a Cruzada Albigense, bem como a vida paroquial . as formas de religiosidade 
popular, a intcrvçn<;<To da lnquisiçlío c a atuação das ordens monásticas. Deste 
núcleo de estudos. surgiram pesquisadores importantíssimos para as questões 
sôcio-re)jgiosas da Idade Média Langucdocian<l, entre os <1uai s o maior 
especia lista das origens da Inquisição, Yves Dossat", e grandes conhecedores 
contemporfmeos do problema cátaro. como Elié Griffe, que pesquisou dura!llc 
vir\lc nnos o problcrn:l da implanlação c desenvolvimento da heresia nos séculos 
XII-XIV" c Jean Du,·crnoy. profuJldo conhecedor dos documentos i nquisitori<~is 

e dos fundamcmos doutrinais do albigeísmo"4
• 

Pode-se ll{)t;lr. de modo similar. substancia l aprofundamemo de pesquisas 
no âmbito da história social e política. sobretudo no decurso da décad<l de 70. 
Kcste sem ido, o periódico A1111ales du Alie/i. publicado pela Editora Édouard 
Privat. congrcgou traba lhos de pesquisa di recionados para o estudo das 
especificidades das estmturas sociais, políticas e econômicas da região em 
queS(â04~ . Teses bem fundamentadas. entre as <1uais a de Elisabcth ~fagnou 
Nort ier. lançaram luz sobre as insti tuições clericais e feudais no período de 
fonnação do condado de Tou\ouse. contribuindo decisivamente para esclarecer 
os pf'Oblcmas in.lcrl\os do L:1ngucdoc no mon\cnto do desencademneuto do 
couOi to". As pesquisas empí ricas. bem como interpretações de cunho 
sociológico, como as apresentadas por Paul Labal, tem apontado com bastm1te 
precisão a profunda crise vi~ida pela nobreza occitana no século XII. decorrente 
em p;u1e d;~ própria cspecíficid;lde das fonnas feudais gcstadas no sul. diante 
da qual a adoç.'io da heresia c.ítara servia como altcrnativt• ideológica par.• o 
<lt;Hiuc aos bens da Igreja" . Mencione-se ainda o esforço prolongado do maior 
pesquisador atual da Cn1zada Albigense. o sul ino Michel Roqucbcn . que 
durante mais de vinte atlOS investigou profundamente os dcsdobramcnlOS 
fael u<~i s do conn ito. em trabalho i>lrtamcnte documentado e detalhado, 
i ndubitavelmente a mais sólida interp retação de todo o p rocesso de 
incorporaçc1o4 ! . 

. A .. sconcrovérsias geradas pelos asstuuos atinentes ao prob1c•na docorrcnlc 
da anexação, uo entanto. pcnnancccm. Ko !i ual d<l década de 70 o historiador 
Gerard Choh')'. em resenha publicada na revista Ann<1les. teceu sever~ls 
considerações a respeito do estilo c dos propósitos dos intelectuais do Sul. 
Segundo de~ o.s "occitan i sl ~s·· couLinuam a procurar as raízes do alutlJ 
subdesenvolv i mento regional num pnssado remoto. uti l i7-.ando os 
.acontecimentos do p:'lSS:ldo em funç..iodo prescn(c. nHuúpulando desta 1nancira 
a memória histórica"' . Entre os alvos diretos de Cholvy csta,·a Robert Lafom, 
diretor do Instituto de Esludos Occitatws c militante ativo do movimento 

116 



regionalista. Lafont, em seu imponame manifesto Ln revolutian regionaliste, 
questionou n ccn trali7,1Ção do Estado francês -situado googmfícamcnte na região 
da Bacia Paúsiense-, idenlificando a origem da cent ra lização e exclusão regional 
com a eru7.1da c a inoorpOração do Languedoc. A incorporação estaria na base 
de u1n ... autoritarismo ccntralista'> c de mn ~•colon ia.l is•no interior.,. reforçados 
paulatin~uncnte no decurso dos séculos"' . Para e le, a história da França c a 
vida francesa foram a continuam a ser incomodadélS pc:la hdifcrcnça occitana.,. 
A Occitãnia sempre rc.prcsentoua"outra França,. e a ~outra na França", vivendo 
na situação de todas as cuúas minoritárias. servindo de ca~ de ponte para o 
imperialismo da Franç'1 do Nor1c em di rcç,1o ã Catalunha". 

Ponto de , ·ista semelhan te ganha corpo nos argumemos de Jean 
Plumrêne. p;ua ~~~~•n a irli:i::e l'l t~ r:mnç.:l 1~xi~1l • • vCT(hH-Iei~mente so1nente depois 
da Revolução FnlnCCS(l. Antes_~~ França não pasS<Lva da expressão gcog_l'átlca 
do domínio r<:;1l. De acordo com Plum>'cnc. a gcogrnfia política da Europa 
provém da força das nrmas c d<l diplomacia. sendo a naç.io o produto acabado 
dessa "política da violência'' . As verdadeiras nações. em seu modo de ver. sito 
filhas do sonho. As bases ideológicas da t\acionalidade francesa surgiram nos 
tmbalhos dos historiadores "românticos" do sóctllO pass.'ldoe do início do século 
atual. sendo o fnato do sonho de homens como Guizot. Thiers. Michelct ou 
Emcst Ladssc. No mais. subsiste a diversidade. Novas nações. e entre elas a 
Occltânia. apen~ts nascerão após o cnfraquccimcnlo do Estado"2. 

O resgate do pilSS<ldo e a cleiç.io da Cmz.1da Albigense como parte do 
p;.tssado a ser cons1antcntcntc in, ·ocado c rcapropriado peJos •nilitantes 
regionalistas serviu c conlinu~'l a servi r de ponto de referência para os problcnms 
do prescnlc. A articulaç;io pass::tdo/pr~entenparece. por exetnplo, no trecho a 
seguir. de Renê Nclli. um dos mais respeitados conhecedores do lrovndorismo 
occitaJlO e do cauuismo: 

"La/une du parficu/ari.wne tnér idionai contre la mcnarchie a [oU p!ace 
aujourd '/Jui au contbot pow· la décentral isnfit)n. Deux phénontenes qui, 
hlen évldemment, ne se recouvrent pas. ntais qui ont à coup sur lo 
111ême origine par deln les perlpi:ties de t•hisfoire " .B . 

Ai cscú. segundo pensamos, um breve esboço das tendências principais 
responsáveis pela elaboração d:.>t mcnlória do c:-.tarismoc d<t Cnr/ .. acL'l A lbigense. 
P;,ra final i:t.ar. goslaríatnos de Jc•nbn1r u1na vez nmis aqtdlo que os historiadores 
re.1letem r.on~t ;'l nt~m~nrr:.:. t~~l~ito rlit n:1h1rr.'l"~ fio oon hcci n\êt\10 no campõ em 
que alualll . Costulna·se a(innar Qtle a história aulo ê neutra. Temos se1npre a 
impress.'io que o problema da pMcialidadc ou da dislorçí\'o ua interpretação 
dos acontecimentos d iga respeito apenas aos proble mas polít icos 
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conlemporãneos. supos1amen1e mais a ptos a in fluencia r nas pnixõcs c 
preferências ideo lógicas dos historiadores ou de oulros responsáveis pela 
fonnnç~o da consc-iência histórica. Não é verdade. O dilema da imparcialidade/ 
parcialidade m1 elaboração do saber histórico pode ser percebido em falos ou 
si lu-ações discanciados temporalmente. nl<ls capazes de seren1 aproxinu1.dos ao 
presente do lustoriado r em virtude de seu(s) J>OSSivel(cis) s ignilicado(s). Os 
m'~t izes e condicionamentos atuanlcs rw(s) intcrpretação(ões) oferecida(s) pelos 
lústo riadorcs e outros fo rmadores de opittião, se por um lado criam obstáculos 
à sempre desejada objet ividade cientíCica da história, por outro lado garantem 
á csLc mesmo saber a sua atualid;1de e a sua função sociaJ de c riadora de 
cousciência(s). 
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